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S. Mo A IMPERATRIZ ISABEL D'AUSTRIA — Monra, es (Gexenna xo DiA JO nO conste. 

da Sociedade de. Geographia, presidindo El-Rei, 
o sr. D. Carlos. ne E Grande quantidade de typos exoticos passeiam pelas ruas attrabindo as vistos, vas del grindes Esbelieiras, outros com fatos excentricos, Gstes dê casaca, sem paletot, mas de chapéo de chuva des baixo “do brnço, aqueles de gravata branca € chapéo de palha. Entre eles bastantes. nomes ilustres e acompinhando-os algumas damas Por. 

Deveria este congresso ter-se realisado durante as festas do centênario da India, de cujo pros 

  

sro 
» CHRONICA OCCIDENTAL 

Está peunião em Lisboa o quinto congresso 
internacional da imprensa, cuja sessão inaugura 
se reisoa na passada segunda feira, no edificio   

stamp chegou a fazer parte, Assim fôra decidido em Stockolmo, ma sessão de assembiéa peral realisada na capital “la Suécia, em junho do amno passudo, Motivos poderosos obrigaram a! adiar esta reunião de membros da imprensa de todos os pazes, e pénia foi que tan: tos estrangeiros não paessem admirar Lisboa. em epoca menos tristonha do ae esta que vai correndo. “Nem o 30] tem querido tomar parte nos festejos, este sol de outomno sem- 
re tão indo, que era a melhor coisa qué cá tinhamos para offerecer a esses homens, pela mor parte nascidos en- tre às brumas pesadas dos prize do 

O sol, que pouco se importa com a imprensa, enrosconse nas nuvens do sudoete ' tem detado cá para baixo ada aguaceiro, bem. preciso, que tem sido úm louvar a Deus. De vez em aquando, espreita, sorri um bocudi- alho. com ar de troça e logo comeca cuíra vez a embrulhar-se Sa embrio 
Thar-ãe, Que párece qu está a Uitar com iria 

Engretanto sconresistas ão cr «indo 6 programa, não deixando dé dar os passeios anunciados. A sessão de abertura assistiam to- 
dos os altos fonccianarios do estado € tum numero consideravel de jornalistas homens de letras de todos os paises isados Era deslumbrante o aspecto da gran- 
de sala Portugal. E E Eram pouco mais de quatro horas quando. BlRei, ao som do hyrno real Executado pela orchestra, deu entrada no edificio dasociedadede Geographia” El-Rei acompanhado pela Senhora. Amelia subiu no estrado e deu a palávra ao presidente do congresso sr VWilhem Singer. director de NemenHjoner fago lat, do Vienna Austria O disto jornalista occupava a mesma mesa, onde: na vesperk 6 no” tavel homem de letras frances, Maui ce Gaudolie, fizera a conferencia sobra Alphonse Daudet O Sr Singer começou o seu discurso apradecendo a presênça de Suas Ma- gestades. Referu-se depois aos graves. que haviam surgido, sobre a viabilidade aquela empresa que ten- tavam. Fôra preciso por de parte to: dos o3 fermentos de divisão. Ennume- ando alguns «Peles, mostrou como to- dos se haviam, deslsio e disse Como [amarcnes somos uma conjuração os Corações e temos um procésso falivel pára alcanarmos 6 tumplo 5 é a amizade.» Torminou dando um viva à Sua Mugestade sr. D. Caros respondeu em breves palavras, ainda quando souvaa nasal os Vivas com que tolos corresponderam aos do sr: Singer. Disse Eloi: — vAbri, ha pouco, nesta mesmo. local, o congresso de mediina; abro agora o da 

impréo. le onra e mn Perê se aquele procuraya tratar do corpo, vet ste agora tratar do espirito. Fez depois o elogio da im 
prensa e a apologia do congresso é declarou 
Alberta sessão R é 

  

  

   

  

   

  

  

  

    

  

  

  

   

     



                  

     

      

  

  

O ae Eomelidia Agalo Enes apráseniia ao AD Cara coord Sape E Be 
Beraza, Taunay e muitos outros dos nossos mais 

Re note Um Batera Gaga não afogenou o rande múmeto ds cusosos que se aplafisvien na Praça do Balotrinho antlosob por vá o (balho Asma bamba a siblcro de pan dio, espectaculo com Ge a camara munienai de Lhe bindou a nessos hospedes, Tita de ta: 
A ate que de reallsot o edihco dos paços Jo conselho to esplndidaIóucos sei dose rins us a e fast A exendo casas estavam maravilhosamente inamentadss A aii derecenção era no salão das sestõs dá comer onde ate dy do pelos quadros do e pintor portoguez Miguel apa op O será começou às dez horas. Pocavam em diferênes salas uma” orenesta” dicido pelo maestro Felipe, Duarte 6 48 bandas os bom. egos da idea muniipal so pmaltero deTaceno ao fava aies 

nas bombas. E a O material ara servido por quarenta bombeiros 
O quo fo) deves denéraR vale, oi ua so. papá ente polis e alguns hosbeino vols 

sr das ordens m contrario que a policia havia recebido. Pares ter ido col de pune é Ema Tosta ipa o eg da domains ipa, oxceliêntes fados o vos pensamos Patslos é toiradas e um express no Mia. tro D; Amelia com o Copmnittaio do Polis do ani querido e cado Cervo camera fo ram pare do pedra a fans Gira est a Ro ad nes uma ou 
assim embrulhada no seu manto reslveceheu set hospedes moraviliados LO suiça Ve Deu ss Indelras em Iceres até 20 Bo de Ee Sds Se avisam, quando amença esa, as Belesgns. odor escura que, o ló Noise uni alas 5 no ed Brudorason a arrasa ande 0 feios crescem BOB Cama docanda são, os velhos blmaros Onde as eras 
Vesireo “os pinheiros que Kem é be portas que” FBeriem “Cinea nt Ssguaces REL aços range como! Bono o “Devem de Portal levar áalades os que nos vieram honrar gor. cs coisas end nos 
“eos no futuro, bellas memorias do passsda Sitíndo o Tejo, quinto adega tacaes, atguom Me haveria de espiao au seo da ue pn aqu plo FORNOS, GO. so elaçi o irado re pcamade êncanto, hoje barbaramente, estupliaemênta jo pelo falo” duo abria destacado as dolo Amei no, fundo negro Cl gastmieto à que a Toro do Belem Alguem io explicada due é tdo alo Nac a a Sn de nho 
di E j a e ando seguiam por esse Ribatejo fra, comi nho de Thomar, é Viram na moldura dos vidros a carrungeE CNES CoD eMentes que is fecunda, alguem lhes diri tambem que capersae as ndamos na nona Jairo é nova abas Digam depois dot teus se Bortónal é um eai monbundo, Ne está para morar quer to Eae Tá Je mostrou, quem dente em tom tonto eita Vieram ox congremitas em'má apoco, na mas triste no capital, Felizmente esta aninou-se alguns tato com chegada dels! qua do Ram tempo põem paia Jhe obseive a ee pouco lancbco, ornado em 00h Pe Cds Pecas 

SE o oo do fe a RD ana eles ariantatga sa Dona banir hs RES Bedolços, tm call Ras Da A AR a dos conpresecios ur inte anda faria no ada DLO Eu drapalbadatss o ME 1 dog id oa le got o ata ape do fe ale Es se nO CuaEia e roi peidos pára sto Pa ESA o a 
bre Frêre du Seigueur des Pas de la Plaisanterie, 
“o que quer dizer, para os que não entendam fran” dei lo do Senhordos Basso da Graça santo 
assim é que, ha dias, no Grémio, um dos con- 

  

  

  

     

  

  

     

  

gressistas, tendo dado uns dois ou tres conselhos seguidos, estando de mirone à vér jogar um col. legá portuavez, este disse lhe enfostiado : Of ce lui, prendrais jo que me laissasses, e o francez per cebeu Jogo que elle lhe queria dizer : O" aquelle tomára que me deisasses, 
João da Camara, 

A IMPERATRIZ ISABEL, 
A noticia do crime praticado por Luscheni, na Suissa, espalhon-se rapidamente em todo o mun do, é Brodusiu Coro era navura à indignação dé tod a gente contra o cobarde ascssins É dolorõso assisti à estas secnas de sangue. mjum seculo er que os espiritos mais nobres & elevados vio procurando descobrir os segredos Selendfcos de que postam derivar mejos prai cos de prolongar a 'istenia das gernçõés hu: manas, Afstando quânto. possivel. ds casos de more 
Ão passo que; dum lado o genio do bem opé- ra maravilhas, dlcentua. e por outra parte a e do Infamante do vicio pela fecundidade estrage- diaria do deco, Tempéram duas “correntes antagoncas na evô- Joção politica das sociedades hodierasy a homes. sidade e o egpiamo sordidamente itersseiro. clasaçs dirigentes, compostas na sua mmilo- «it, de individuos que e duixam levar por esta “lima corrente, irritam mais ainda do que sais- Espe OS desejôs e às aspirações mi cu menos fundados da moltidio ignorante, e, comtudo, eme diga pela. palavra areias dos agitado: res da praça publica e pelas douttinassedietoras de certos Clubs que às les condena com jus- dana. 7 Deste modo, tormi-se quisi uma utopia à pres 

temaão de estabelecer o equilibrio social, fer at Certo ponto impotentes todos os systêmos re- resivos E todos os codigos eriminad Bugs das Conasquencias gravissimas que re- sta fatalmente de semeliante estado de cos as, são “a lucia dos descontentes que lavra em todos os paizo a repeisão frequente dos ran- des artetados Aquele a que s/este momentome reporto, che- 
POR RE rindo um Plano diabolico. e faz brotar a Srenra de que a mão que assim pódo ferir uma mulhe inoffen- Siva, erd impelida é dirigida por espiritos infer: 

  

     

          
  

    
  

  

  

  

  

  

da parte da princeza de Da 
viera, esposa do imperador Erancisco José, agora 
viúvo, poderia fazer suggerir odios e rancores 
Contra à sua pessoa, alheia totalmente à vida po 
litica da nacão austríaca À biographia de Isabel traça se em muito pou- 
cas linhas: uma mulher altamente collocada pe 
Jas condições do berço é pela qualidade do spo so, só raihha pela singularidade das suas inclina- ões, pela despretenciosa compostura do seu to- 
do & pelos sentimentos magmanimos do seu co- 

feto mesmo se deduz dos delgeammas que 
narraçam as ocegrrências que tiveram logar por 
Decnsião da tramaterencia do cadaver da desditosa 
Isabel, de Genebra para Vienna. Na felidado se a impercri não housesse con- 
jistado às svenpathias do seu povo, por actos. finos de elogio, apesar do modo tragico como sue Gambia, ão iriam com igrimas nos olhos tee 

minha à <ua magua profunda à passagem do fe- Fétro massas compactas de individuos de todas as 
camadas socites, é de todos os sexos é cdndes. 

À Italia colaborou mais uma vez para à obra 
vil diga execução nefanda, inconsciente do acto que fra urdido nas trevas & sem consciencia do 
Grim abominável. É porém sina triste à de fornecer assassinos a 
todos os miseraveis do mundo, que desde o mo- 
ento Gm que jssentay na condempasão de al guem, pensim logo no punhal dos italianos, na 
fimeialdo seu pulso e nú certeza do golpes 

Antes de ir mais adeanto, devo dizer neste lo- ar. Que admiro é estimo tânto a terra italiana, 
drco de geniaes crystalizações da idéa e m 

sublime da arte, quanto asho repelientes. 
monstros da humanidade, que teem sabido do seu 
seio para flagelo ienominioso das famílias e des» 
honra da patria em que nasceram. Todavia, nem 6s paes, nem os filhos adultos 
sfo mutuamente responsáveis pelos seus desva- rios e pelas acções criminosas em que tomam 
parte; é a coincidencia de terem sido italianos 
Os duttoes de muitos attentados celebre, mada 
prova em desabono do paiz em que viram a luz. 
tantos vultos proeminentes nas altas virtudes da 

    
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

      

    

  siitidade, Vê-se não obstante todas as consider 
rações, que existem mraquelia peninsula historica- 
jo Meiiterranco, focos secretos de fermentação 
anarehica, de onde partem, como obedecendo à 
duma palavra de ordem, sicários Famosos e incor- rigivojs ç e 

São verdadeiras hordas de bandidos que infes- 
fam á mancira de praga damninha as regiões que 
preferem para assentamento dos seus arrafacs, e 
que consideram como gloria maxima encontrar o adufálo no termo da sua carreira funeta 

Mais do que nunca impõe-se presentemênte 
dos governos cultos O dever eivica de adoprarem 
medidas sensatas de administração, que consti- 
dam pelo seu carácter barreira Segura contra 08 arrebatamentos dos exaltados. 

Se não é facil evitar em absoluto os motivos 
ariginarios das guerras, contendo cada nacionali- 
dade nos limites do justo édo Direito, não ha cer. ameno dificuldade insanave em chegar ar. 
do no qué respeita à seguranca pessoal dos che- 
fes de Estado. e E ! E 
Ninguem pode adivinhar a hora precisa em que 

ha de ser. Commeitido um crime, mas com Boa. 
sente, moral inconcusia e policia educada, se riam impedidas às tragedias mais pongentes. 

Os inimigos da ordem, que hole inegavelmente 
abúndam em numero assustador, não são todavia às únicos culpados da sua situação desespera 
da desleixo de homens públicos é erros part 
rios qué provocam  reseções estupidas, sanceio- mando abusos 

À Organisação d'um corpo internacional, Gujos membros convenientemente instruídos no conhe- 
cimento das, linguas vivas, fossem munidos dos. 
respectivos bilhetes de identidade, bastária em Goneurso com os proprios depoitarios do poder. 
nos diversos paizes, empenhados por seu turno 
muma campanha tênaz contra a imoralidade, 
dastaria, digo, à obstar ás anomalias homicidas 
dos sectarios do roubo e da destruição. Os instrumentos de suplício e à severidade 
das leis, não desviam qualquer fanático do seu 
proposito inconfessavel, nem assistam mis suas Feuhiões 05 que se apresentam como suppostos 
vingadores de ulrje E Soeines. 

Muitas vezes o apparito da fo culo Sinistro da execução de sentenc 
prédEpoem à Febeião deciama & à vinga Cruel 
À unica regra logica na justiça, de que é lícito 

esperar a uansformacão individual é a concomi 
tante modificação moral das colieetividades, con- siste na coherência é equidade administrativa. nã 
resistencia absoluta a todos os incentivos venaes, é muito principalmente no valor intrinseco do 
mérito em conjugação períeita com 0 impolluto 
da dignidade austera e inteligente 

“Até Jaó dia em que 0s polticos se convençam 
emim de que todas as reformas devem ter ini cio em suas proprias pessoas, continuará o globo 
terraqueo a ser theatro de contlictos irreparavei: 
é o sangue de muitas vietimas innocentes calpi 
cará de mancha indelevel as faces cynicas de mic 
Ibares de hypocritas. 

lo. menês, fique por agora, os desolados que 
soffrem, à certeraespiritual de que existe um Deus. poderoso, julgador imparcial dos Lueeheni como 
fe quantos, contribuem para o apparecimento de 
tes ercaturas hediondas, As arbitrariedades iniquas da aucioridade, são em toda à parte à semente perniciosa de que pro- 
mana o crime € o contagio epidemico que não 
respeita os modelos de honestidade é de amor. conjugal, embora clles-se chamem Isabel, de B 
viera, imperatriz da Austria 

  

    

  

  

  

  

  

       

  

  

    

  

  

   
   

  

  

  

  

  

  

    

  

    

D. Francisco de Noronha, 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

EXPOSIÇÃO D'ARTE, 
Batalha naval de Diú— A batalha dos Rumes 

Quadro do ar Jono Dantas 
DEAN Eta E Peer Ca ALR ep Soda Sa Da 

d'ârte que o Gremio Artístico realisou para com- 

REC RR A 

 



  

    

  

    

O OCCIDENTE 

  

   

  

  
      
  

  

Esto quadro! é dos melhores; que na sua espe- 
ciafidgaé temos visto de pintor portugues. | 

(O assumpro grandioso inspirou o artísia e só é 
pen que tantos é tântos feitos da marinha por- 
iguesh só sejam conhecidos dos leitores das an 
“ilfs Chronicis, ignorando a maior parte do pu- 
Bligo qi iiês ioriosos pla ala livros Po” 
nités que vulgarisem a Nossa epopea maritima, 

Bd aridtis que com o lapis ou Gom o pincel, fal 
an Feviver nt gravera ou no quado cssss sc 
dnilhantes que constituem uma das glórias deste 
povo. A batalha. naval dos Rumes foi das mais e 
araordinárias é dela encontram os nossos 
és em outro logar deste me uma deseripção que Fera 05 seus promenores. 

  

  

     

  

A PROVA DO VINHO NOVO 

Outro quadro que tambem figurou na última Exposição dArie.. E — R apparição dlése quadro nesta exposição foi “ma justa Homenagem ao artista que o compôs Manuel Maria Bordálo Pinheiro, que de ha mico deixo de pertencer no mumero os vivos. À arte portuguera deveu muito a este artista, aque foi um dos seus mais divotados cultores é “qué mis à honrou Gom as delicadas « formosas Somposaões do eu tio ue 
Jembrar os primores de Neissonier, que. Manuel Maria Bordúllo Pinheiro seguia com vantagem e “de que deixou um bom numero de quadros aquele genro. 
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LHA NAVAL DE DIU 
(Batalha dos Rumes) 

BA; 

  

ÃO encarimos esto de desdençã een 
Sou é grato Volver às olhos do passado e retem: de can pias. heibants o notas iodo ris o est abatido por tão iié demo: 
Sente vemonos ainda do que fomos € do que fize- axo suo, tempo, Os êniraquesidos rats do 
Hoje 98 documéntos valiosos da nossa grandeza dora, Comgás Lo ooo er Sosa GE ARES aaa E 

É recordar o passado é pensar no oriente é na coli, seguindo os invegadors portes 
tir com 05, hérges di Índia os extraofdinarios a q saint dba a os Gi pla as copa a À omega tom Vasco dá Gama, o peineio ue aportgu que paragens, Indo por Game 
“fios inda não percorridos, uma serie de nota. 
E ao e Rena plata hou 
Poder a Asia: Bibeipiámos a esboçar ao, 
Do fopéso por actosidenoravl brasa Bou: 
Des Tonto fondo impliando, com perigos e 
pads senta Go isa hs 
e Do inpeRê, pensou D. Manuel, o afro 
fase Qui Que ova a! plo da se vêr todeado. 
tos homens de var im escolher de ente 
setas pura desempenhar a ardua: o dei 
cuia e miar Os trtrios conquistados 
Procurava, embaraçar “0. desenvolvimento. do 
nosso poder é impedir o nosso estabelecimento 

“portao a escolha êm D) Francisco “PAL 
ande mostro Mane conhecer saber pro: 
a qu recommendasaem aquele 
o desempenho do cargo que 
lhe ja ser commettido, e com o titulo de Vice-rei 
Da E ente 6 nósso poder. no Oriente, 
aro o ara ao 35 de mofgo do 155, 
Onde Pari je grandes talentos militares, 

com na spodênei di guerra era D. Francisco 
a ado guneral, Resolvido & 
Abate o poder dos monros o Ásia é a arrincar- 
Ro Poder das Commercio que por seu terei Tê Ra pára a Buropa, é sobre elles 
emo vigorosa pe em negão o seu paz 
Bo de atager estabelecêndo para eso de prfe: 
da à sua fjrca em poderás armados. 
Sa bra Ho Tedanda como brilhante; deixou 

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

+ Caminho de Diu em demanda da grande armada 

submissos os potentados que tentavam oppór-se o-seu. plano, Onde chegava, se 08 mataraes lhe. embaraçavam o trabalho ou procu 
ala esperar, Assim, a caminho da Asia, tomou Quiloa e apossou-st de Mombaça. Depois fanda à fortlera de Anchediva, derçota os aribes ha batalha de Panderane, incendeia Dabul, e, em frente de Diu, fecha» csclo das suas victorias desbaratando fuma horritl e desigual bucalha à 
grando armada indo-musuimana ; É dos feitos mais brilhantes da nossa historia epriia eta balho a mai brilhante da vida 
“a fatal perda de seu filho, o mogo é valoroso Di Lourenço, que tina acompanhado deu pae ao 
val contra os rumes, produziu no espirito do vice- rei tão vigorosa impressão, é abriu no seu. co. ração “cima tão, profunda” que desde aquele irite e infeliz auecesso uma só ida 0 preoseupi va: a de vingar 4 morte do filho, auniquilando. à potente arma dos rumes, recuperando assim para o nome portuguez o prêsigio enfraquecido Por aquele desastroso rever. Para isto se prepa- Fou, e nesta ultima e gloriosa acção da sua vida, pôs toda à sua sclenciá militur e todo o ardor dê 
éúme 0º poucos navios de que padia dispor é a 12 de dezembro de. 1508 partiu de Cananor a 

  

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

indo-musulmana, do command do almirante e peio Mic-Hocem, que n'aquelle porto se dchaia êm força superior à trezentas velas, entre alas al- amas ináus poderosas e preparadas por tal forma dps porpea “oia impossivel poderem receber 
Contiva à esquadra portugueza no mais de. vinte é utm navios, o maximo número que mar 

Gam os nossos chrenistas é historiadores 2 Bem pousos eram com ileito para empresa tão levantada, como aquela que fam empreliender, é sô a confiança no proprio valor é a fé na justiça da sua causáy podiam levar esse punhado de vá- entes à combater, com tão tscastos recursos, os potentes é mumergãos mavios dos rumes. Chegado à vista de Diu e resolvido a atgcar sem demora, a armada inimiga, conferencéia D Fran- cisco com os capitães daé suas návs para aecor darém plano de ataque é Gomanuneas Mesas 
bi na manhã do dia 3 de fevereiro de 1509 que as poucos navios portaguenes, enfeitados de ban- déiras & galhardetes, tangendo as suas guarnições as trombetas  atabiles, emo que mostrando ser imeira a confianca que depositavam no feliz re. Sultado da Jueta que fam travar e profundo con- vencimento da sua victoria, Seguitam do ataque pela forma ordenada pelo vitemei. narração minuciosa dessa encarnicada e des- cgual baralho feita pelos nossos chronitas e bis- 

tórindores, gera a admiração e desperta o enth- sinsmmo, enchendo nos de justificado orgulho por tantos é tão arriscados actos de valor alli prati- Sados pelos portuguezes “Travou-se” tremenda lucta descarregando os nossos toda a artilharia, envolvendo em espessas nuvens de fumo Os navios amigos « inimigos, Responderam os mouros à aggressão com egual pres pustentanão vivo og, ajudados pelas aterias de terra, é sombra dás quaes se conser- varam como, valioso socorro. que não dispensa vam para mais rapido amniquilamento das nossas Jorcak navaes. Seguiram ávante os nossos com denodado aerojo por entre aquelia fomarada, para o ataque. por abordagem, e cada nau e cada ca- Favela prôcira vm navio inimigo sem lhe medi O tamanho nem calcular as forças. Aferram-se os mavios, e dentro de cada um tráva-se a lucta cor- Do a cbrpo. Não contam os portugueses o numero dios inimigos que atacam: Quanto mais numero- 

  

  

  

  

  

  

à arma abee. 24 Lie, 84 Cap: 69.» “Di “os Cbroisa ache” a quaagiado a qua dude ds avi o apa Vice para à     
       

  

“tida 
Tabginas, duas galês 6 ta Degas dee ca, a dita. Le 8       

    

  de postogta mãe 

  

  

"87 Dar di Cap pa 
e, Tara grando, 

  

  

sos são, maior é o empénio em os vencer, Sue- mbei Tnc ds Hosts rh E iiadas as guarnições dos mavios muros pelo valor des 
op IEA E Goran a ma IRA Pela bao Sano” Espirito, Nano Vaz! Pereira o farei capo, Eça lhe duro Um troço se ei que elo jobgrio segdi BU sei turno dum Ealeas los os ler je de Nino Vas Helo dao bordo, Bedndo osim Este navio enlado entre doi navios” ilmigos À este mator perigo respondem os. nossos com malor esforço ha por fee. Nino Vaz “é morto ear uria frethada aa egantas mas à nau de Mir-Hocem foi tomada é 6 aliiranto, já ferido, procura a salvação no ts. aqui da sua, para Onde saltou a ossulas, indo para testa! À 
oo que todos os navios estavam juntos o fogo da artilharia não seseava de ambos os lados é 9 fumo era tanto que, diz Guapar Correa, escue FRCad a cla ditada, é qn pausa Dio ma Gás putos É Múlios dus Ob os quando a seus Mavios Grim abordados pelos núvios portos RR cio o RE ae a a ua SSD rabo Cond Pedaço a Bateis apabando com aqueles que, por saberem nadar, Já se Julgavam eseapos. Adam de muitos dos iavios inimigos fridos pela nossas balas; ouros estavam em poder dos Pe eigaçge que CR EO Rio Sans om “dies apo erado: à Fasalha tinha fugido Ducândo abrigo d soibia das Daveris de teta, ar gsm eatiparem; 56 uma mau de Melique am Faial de” Diu notvel pel Gts guidida dê cdi que nda é pelê no Sn O ataque: Com o costado forrado é fechada por iz TA com rostos Coros éra Gmpraticmvel a en: da as Rene dede E a SE E gasta For Gde de podera due Gr ud Cata rapa porquenão pen a gene encral-as sendo a vin e um, seram to: dos Bei ado Gm tange nei resultado apreciavel à Ap renraitio doe portugueses para abordalia eram pois inutci, e than Sempre de retiar mal Tender Resolveu se perseguida com o atárado fogo de sala mad db fon sao reforço applisado ao. seu cóstudo que, dizem os Civorigido! cs Ea beto. Plin dep asd opa Pere dO ea ão Togo que lhe fisiam sé sé fender Era porém necessario “aniquilar vão  podereso” mimidos e D, Francisco & Aimeida que a tudo auende e tádo observa, pendo aqueli Jsta desesperidas vem soscorês com deli da Ga na o húios portoguéres avariados do. fogo que pásebiamoe pproximando-e da mao de Melique Yap = conta Faria e Sousa — descarregou sibre citada à ava artilharia: Repetram-se as descargas é tão foros ella forám que conseguiram abricromt. be a parte mais vulberavel do costado da pau inimiga que os indios não puderam tapar e em pouco o Extraordinaio navio se submertiar Com o desapparesimento do malor é mais fore navio di sua demadi depois de destraldos ou tomados mtos utrô entre ele à mau do sem almirante conheceram ds rumes que mio podiam proscguir na lucia é procuraram Ha jus à salvar São do resto da sua potente mas destoçada ar. 

tava ganha a arinde batalha é completa a vistoria dos poraugdszes não sem perde do muto tas idas & mto sanguê dereamalo, mas com à gli e tre prado um dos mars los avaés que m hisfora nacional aponta. ED. Rrancisco Almeida quermezis antes, ao receber a noticia de tr ido “moto seu Riho poe uma bala dos rames esclamôra, olaneeado pela dor: quem o Jrangão comeo, hai comer o galos 
ou pagalo + cumpil a promêssas Os rue joia! Tará Gato o arrojo de Se megitem com os porta- Ene 

JD. 
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O MAU OLHADO DE RUAS MAIA 

(Continuado no numero anterior) 
  Abi mais abaixo, onde o ro faz um cotovelo, 

existia uma velha 'azenha. chamada ado Sobr 
ral» porque, logo à seguir, na encosta 56 extendi dim grande montado. 

Foi contra as adufas diesta azenha que os dois coros csbararam na manha do dia tesuite 
do ia a abrilas pára à róda começar 0 seu traba. 
lhos aquéres tu ver que béilos cor 
troise sta noite”, aa 

«Ai, que riqueza! E cu sem saber onde havia 
ar squellas nozes que trouxe 0 filho da 

    
  

  

Zepha! 

  

    
     delle puxavom tambem. = amais Estavam roxos, os corpos esticados, os pregos. 

dos sapatos fincados na terra. er 
Lá no fundo, chegadinhos às adufas; os corti- 

cos bailavam à tona dagua, mas a respeito de su. 
Dir, nem uma polegada. 

À final sentaram-se 05 tres, limpando o suor da 
testa, 

«Carédols 
hi vem o home da tia Rita que é valentão, 
home ta 

    

  

  

O homem approximou-se. «Deus te salvelo disse o moleico; e contoulhe a historia 
aliraos dihi, se fores capár, Parecem de   chumbo 
«Vamos à ver isso |y respondeu elle 
Avregaçoi as mangas, cuspiu nas mãos e amar 

      

«Querem vocês saber. «gritou elo aos outros: «Estês trambolhos são fechados de ambos os Ja” pas pregdasta «Essa agora!» exclamou o Zefórino, aVamos à puxar vamos a puxar o leira que já não podia ter-seide curiosa — Agatrarâmise é corda é depois de muitos es- forços, lá conseguiram alia] içar as duas bisarl 
E começaram Traz, traz Cada qual de sua banda à batucar até os Cortiço sé esbandalharem Então, à vista dus homens embasbacados, appa- seceram dis frades gordissimios, feitos aum fee, é Com as barrigas inchados dal agua que haviam bebido à força. Tinham à bosca aberta o estavam frios € roxos “E; esta! consolado 

        

  

  

  

  

  

= murmurou o moleiro todo des 

  

EXPOSIÇÃO D'AR 

«Vai buscar uma corda para a gente oscar, 
À mulher partiu correndo e dahi a nada vol- 

tava com ôma grande corda a 
O moleiro deitou-a agua, deuJhe uns nós lá 

prenden os Cortiços é começou a puxar... a pu- 

Ao a bréca! estes demogjas teem dentro o quer 
jue é! Vem cá ajudar, mulberL» 3 
lia veiu e enrolou à corda nos braços queima- 
dos é museulosos. y 

“0... 0... içal içal..om 
E os cortiços... era o mesmo que nada, 

Ivez tenham dinheiro...» 
joideu o homem já de mau hu 

ir o Zeferino que anda acolá a 

  

  

    

  

logo. Ajuda aqui, Zeferino Le Ê 
20 gu8?] sé dois cortiços!... Pais vocemecês não tiveram alma de” os tirar pera fóra!) uma 

coli tã leve...» 
Deitou mãos 

  

corda; os outros dois, por traz 

  

   

sou a onda é rod, de si Depois, com toda à 
aUpas e. upas.. Arriba lo Os outros ajudavam-nto, Os músculos dos bra- sos do fome retearam como cordas de navio, À? Ror da-agua, os cortiços boiavam. E o tempo ju passado RS AS se Pedi esa aqueles tropeços alli. 
Nisto um cachopo que andava a guardar ove- 

Ilhas do lado de lá, chegou-se á Beira do rio pará ver o que era aquilo. 
«Homes!» disse elle, Votecês não fazem nada. emquanto um se não imetter n'água para empur- raros. Cortigos. para nba. É ponharo uma toa 

ahi onde a corda fiz força, porque assim a terra. não à deixa girars, 
Ólharam uns para os outros. 
«O. rapaz. tem raio», disse 0 homem da tia Rit E 

ão puseram à taboa como o pastor dissera; 
o moleiro desceu a vereda e metteu-se à agua” Examinou os cortiça 

  

    

  

    

EE = A PRová DO Visito Novo» Quadro de M, M, Bordallo Pinheiro 

«Olhe que eles ainda viver», disse 0 Zeferin quê se curvára sobre os frades” E “+ 4Vamos leXalios paraio moinho e depois eu vou gt chamar o piisto tomou 0 maleio sb res homene! Quem lhes pregaria é: foi de cêrto tum grande crie 

  

    
  

ça?» 1 Exclamou 

  

Levaram os infélizes para uma casa onde guarda- vam sacos com farinha é extenderam-n'os no chão. O Zeferino, e o homem da tia Rita voltaram aos seus trabalhos e o moleiro partiu para a villa, , deixando a mulher encarregada de tomar conta. do moinho e de tratar dos frades. Mas como, por. 
mais que a moléira fizesse, ellos não voltavam à 
si ella imagihoa que estavam mortos é teve medo. 
Foi-se pará a azenha muito depressa é não tor- 
nou mais ao pé dos afogados. É Por volta, das seis horas da tarde, frei Damião. 
suspirou. A'S seis e meia, frei Baltazar tossiu e 
mexeu um braço. A's sete horas sentdrim-se ame 
bos no chão com umas caras espantadas e den 
Começou a conversa. 

  

  

  

       



                  

   

O OCCIDENTE 
        

    

  

    

  

Bons dia, frei Bthaar, como iéndos pas» 
«Menos; mal, frei Damião, e como vai a vossa 

saúde 2» 
«Assim, assim“: frei Balthazar. Mas podia es- 

tar peor j 
“«Podeis dar-me alguma noticia do logar onde. 

estamos Pe 
«Nada vos. posso dizer, frei Balthazar, senão 

que me parece estar sonhando. 
«Frei Damião, nós cahimos a um rio, não é 

verdade ?» 8 
«Assim. me parece, 

"alaramise um boceado pasmad tidade de sacos Que os rodeava. 10 
De repente frei Balthazar empallidêceu 
“Frei Damião, veiueme agora a ideia do que, 

estamos talvez prisioneiros do Fuas é que de tim 
momento pará O outro elle nos vem matar 

«Frei Balthazar ! oh ! frei Baltazar...» 
«O  máu olhado, o máu olhado ! Que des- 
tino... 

Nisto. sentiram-se passos (e -vozes que: se ap- 
proximavam da porta - 
q, Se” é ele Escondamo nos, seja onde 

Havia mfum canto alguns sacos quasi vazios. 
Num abrir e fechar dolhos metteram-se nelles 
é enroscaram.se tratando de fazer as costas mui- 
to redondas para imitar assim melhor o volume 
dos outros sacos 

Abriese a porta. 
«Ahi estão elles, senhor. Mas quer-me parecer 

que já não precisam dos vossos cuidados, infeliz» 
mente ty disse o moléiro. 

+Vamos-a ver, vamos à ver. .: Eu sempre trou- 
se sm Eerrinho para lhes abrir ma veia se fosse 
necessario...» respondeu o physico. À mulher foi descerrar o postigo: 

“Mas onde estão elles ?» 
«Onde estarão 2» 
“Surmiram se. «o 
«Pelo postigo não podia ser, porque eram gor- 

dos como tones.» 
“Pela porta também não que estava fechada 

por fóra.» 
Os tres olharam-se abysmados, 
«Então,» 
O phissico levou os moleiros até 4 porta é dis- 

se msterioamemto. "TES 
«Ouvi dizer que andavam almas penadas por estes sítios. Quem sabe 2...» 0. Denados D 
Sahiram, À. mulher foi acompanhar o physico 

até & rua ; mas o moleiro que era descontado, Pensou 
+ Nada... não tivessem as almas cá ficado met- 

idas na iminha farinha € má vão tornar ruim. Vou dar uma tosa mestra em todos os sacos para eles de cá sabiremos 
é ante pé foi à um canto buscar im encete todo ebeio de nós 

Os frades, como não «entissem maisbarulho, deitaram com muito, cuidado as cabeças de fóra E realmente, aquelleS:carões cobertos de farinha, 
os olhos esbogalhados pelo terror, é iluminados 
pela luz frousá de um triste pôr do sol metiam 

O moleiro gritou 
«Li estão elias ! Lá estão ellas 1» 
E brandindo O cácete adeantou-se para o can- to (onde estavam os desgraçados. tolhidos de susto. 
Zás! Páz! Catrapaz! Trag!... Só parou gundo de todo fá ão podia mais) En Fi, satisfeito, deixando à porta aberta, 
Veio a noite. Levantou-se à lua e os dois fra-| 

des não tinham ainda bulido. 
ão gemeu : 

frei Balthazar?a 
alrmão, sois vós. que. me estaes falando ow a 

xossa alma ? 
«Sou eu, frei Balthazara. 
«Louvado seja Deus! não morremos d'esta tr 
Excutaram em silencio mais um pedaço, e, 

como não sentissem o menor ruido, sahirai los 
5 é começaram a puxar 0s braços é as pernas, 
jo outro à vêr sé tinham algum membro par- 

tido. Depois. espreguicaram-se de todas as ma- 
neiras e feitios porque estavam com o corpo 
dorido é dormente das pancadas. 

stou com uma fome L--.» disse o frei Da- 
amiãio esfregando o estomago com ambas as mãos, 

«Mas. nós não podemos ficar aqui eternamen- 
te suspirou o frei Baltazar. 
Foram “até à janello. O luar illuminava a roda 

e as adufas e o riosinho muito sereno, Na encos- 
ta extendiam-se as grandes sombras dos sobrei- 
ros gigantes. O ceu estava semeado de estrellas. 
Fazia um frio 1... é 

  

ão, pela agua que sinto 

  

  

  

  

  

   

  

  

  

   

  

  

  

  

    

olesus que fome» gêmiam os doisgprisio- 
SA porta, está aberta, disse o frei Balthazar 

«Se nós fossemos muito de vagarinho por este 
corredor fóra, talvez conseguissemos fogirm «Oh! não... não... frei Balthazar! Se nos apanham dão cabo de nós 

«Mas ficando aqui, arriscamo-nos a morrer de, 
fome 
“Isto convenceuo frei Damião e pozer 
tão a deliberar como havia de ser fugida 
Combinaram ir de joelhos e levar dois sacos. xazios para no caso de encontrar alguem, os en- 

fiar pela cabeça abaixo e fingir assim uma carie- 
gnção de farinha esquecida no corredor 

É com mil cuidados lá emprehenderam a fo- 
À essa hora, os moleiros dormiam a somno. 

solto convencidos de que às almas tinham aba- 
Jado já com a pancadaria. Por sto os frades co 
seguiram chegar sãos e salvos à porta da rua abriram, sem barulho apezar do Imedo que os la- 
2ia tremer como varas verdes. 
Quando se viam fra largaram os sacos ca 

ram um momento perplexos, sem saber o que 
haviam de fazer 10 E 

«E agora, frei Balthazar 2» 
ságora Vamos para debaixo desse artoredo 

esperar a manhã. Assim que aparecer 0. so] 
méitemo-nos na estrada, Não sei bem onde esta- 
mos, mas parece-me que perto d'aqui ha de haver 
uma parada onde iremos almoçar 

«E se nós almocassemos já?» lembrou o frei 
Damião. 

«Isso não póde ser, Eu não sei bem o caminho. 
e de noite perdia-me logo.» 
Embrenharam-Se no sobreiral emquanto podi 

ram andar; depois, esfalfados, sentaram-seno ch 
sora agora disse o Irei Bolhazar muito com: 

tente esfregando as mãos, «agora sempre quero ver se alguem é capaz de hos vir aqui desencan- 
tara 
DS RAD 

grandes nem o demo dava comnosco se andasse 
à nossa procura! Pois, se não fosse a barriguinha 
der horas, não podíamos estar melhor, Ainda que. 
CLA proposio, re Daio, aquele h «A proposito, frei Damião, aquelle homem que 
nos deu tima sova tão valente não era 0 Funso» 

«Quem séria 2» 
«E porque nos bateu elle senãolhefizemosmal?» 
«O mau olhado ainda, irmão Ls 
E agora me lembro Que elle gritou «Cá estão 

elias!» Elas? O que queria elle dizer 2» 
e nós tivessemos dito que não éramos ellas, 

talvez clle não nos batesse, Irei Damião.» 
alestas coisas que só lêmbram depois...» 
Calaram-se é chegaram-se um para o oútro pa- 

ra se aquecerem. Mas d'ahi a bocado o frei Bal- 
thazar que estava desassocegado exclamou s 
avi de aereitar, frei Damião que me ad 

e é rala a ideia de que nos tomaram por mulhe. Jes. Eles. Ora não ha! Dois ris de Alto. 
gal. 

“Isso ainda é o mau olhado, frei Balthazar » 
«Talvez... Mas sempre custa. elas fo. » 
Calaram-so outra vez ; 

issemos?a disse dali a um ins- 

  

  

  

    
   

    
  

  

  

     
  

  

  

   

  

  

  

  

Encolheram os pes para baixo dos habitos, en- 
coixaram os capuzes até ão nariz « encostaram a Gabega à raiz de um velho sobreiro Bõa noite, frei Dam “Bós noitê, frei Balthizary e acerescenton «Ora.» aqui tão bem abrigadinhos, se nos con tecer guria, muito me hei de espantar!» 
Dormiram uma hora. 1 . De repente acordaram sobresaltados. +O que é isto, frei Balthazar 2» al grande opel de enálios, frei Damião» aDe cavalos fugidos 2» ão. De cavallos.... com gente armada que 

bem sinto agora o Barulho de lerros.» Será comnosco, Irei Balthazar? É eu que nha a cértera de” que ninguem nos deseobria 
Detesto é comnosco, frei Damião. O máu cibado.. 
“E não ha tempo de fugir. 

  

  

  

O que se ha de 

  

     te sobreiro tem as ramadas baixas; trepa- mos porielias. Não nos procuram tão alto com 
Abracaram se à arsore é grtacam de marinha Más rim gordos e não tinham forças nos mus- culos e volte meia cahiam no chão sentados. Afinal cruzaram 'os- braços e voltaam-se um 

para o outro muito allictos “E agora? vom 

  

  Nisto o frei Damião teve uma ideia “Sentcaos a Tiga cabeça, fe 
Naa tela para es licaçõto O frei Damião foz se de cosónta thzar sentou see a cabeça, Ele então, povo: à pouco, e agiirando-se à arvore oise endirei= talão aê ficar de pé: aba ideia im senhor exclamou o mais vez ih, ncialando-e um tn que be fara 
ng DA aDneeme as mãos. O ouro assim fr é depois de grande trabalho conseguia içaro pobre iei Danni que apesar diva e bia F Dara este tempo, os cavaleiros approximas aase Vá Ge isuniiam vagamente algumas nos O aa À prego o mis ret Bala tamos ar Me urônco em Wondo e com imimensa dificil gude lá foram subindo subindo Anal Gnda tm e seo O Sed dE agora ri Damião, por Deus, nem mais uma sas O dlatão dos atelites iiúminava já o arvoredo proximo Ouviam-se distinciamente algumas gar- atas Dri pragas oa eira, O Poco E fp cavalos A deancavam-se rapidamente Chegados ao oleiro onde estavam empolei rados ss frades um dos cavaleiros aiau: alols Codes pararam No meio de grande vazearia, deseavalgbram € pelaram os animadas aecênde: 

ERR Agons iraram dos alfoges, embornaes com cavado por à Dest e nara 010 foios OUROS Poreram-se adega, esperada em chuços, a grande vitela já esoláda que desprenderam da pitupa de um dos cavalos TENRO  clapidade vermelha do lume e dos ar= chores: irades poderam perceber que tropa éra aggeia qão alegra e desordenada, NE tantas or coe aeitnados do a) e da 
eixos lamas uns vestidos de loudeisacolchoa dos'de coros outros de grandes tabandos que lhes cocondian em párie os ajodes de córesjitisas é afiadas: “Todus nãos: é cinta, enfiados em Jargas conrins, punhes, adaga, é espadas que EE Pelo clião,areabures e chuços. E eSalêndotes «o pensaram bs frades de si para i Gonvem mois 5 que munca estarmos calados quietos Ela Emguaato a vitela se assava, um dos homens (o mais bem vestido, que trazia gibão bordado à frata e goera de veltdo com pluma) chamou um ompinheiro é perguntou lhe: Como panhascso tou dig, Caracol — e estada “onde me deitaste com cinco ho- iméns, Assaltânios uma carabana de mercador Tas Gram muitos 6 bem armados. Só três nos ae Sn sacada : 

“DcisamoLos ir depois de Mes tirar o melhor: 
cao mulas carregadas de peças de panmo é isto 

TE mosto do que parei hei alguras moe- 
ada o E rata lie a 
inda sito acerescentou ele rindo anão 

estapei sem que um dos meus homens levasse 
ma areabuzada que o estiraçou. Veiu, em braços. 
O saio do miercador tinta Bos pontaria! K Ste tampo o fumo appetioso do gizado suo ja enc a Jolhas do sobrsiro e chegava aos nai 
mites dos Iades que não comiam desde à véspera “cs que bom pentavam eles Iambendo os Da É tcbrugavamse com as ventas abertas Os fadedes continuaram a rir € à chalacer. Entreanto à cela Aprompronese; rodearam todos 
A il nara de abrir a came em pedavos. 
enormes que desoravam 4 mão com tm appelie 
desesperado. E 

Então circularam odres e. chifres cheios de 
vinho earsasão que vel avgmentar ainda 0 ba- 
Talho é q altgria brutal dos bandidos Ti no melhor da fesã, um deles, levantando- se, TO Bossa a ária que encostára à um tronco. 
Qi parentes fecabozis perguntou elle 

aos Sompanheiros ARE GE o te apuahe hoje; e ainda o não esperi- E “Homem poi esprimena o agora  respon- det o Caracol k “Ola ali -vejo eu maquelle sobreiro o que 
br quê É escues == alguma pernada mais grossa Sinto 
(Comin) Re 

  

  

       
  

  

  

  

    
   

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

    

    

 



      

        

  

      

OURO ESCONDIDO 

NOVELLA ITALIANA DE SALVA TONE FABINA 

(Continuado do mumero anterior) 
xxIv] 

  A ordem foi obedecida anciosa e immediat: 

apareceu Tranquil 7 «1 Appareceu “Tranguilima & jancla-e repetiu o conselho do esposo. Como vai = gritou este E Abriu os olhos==respondeu o Rámulo Abria os olhos repetiu a Trânguilina ao ingisivel marido, e desappareceu, Póuco depois, encostado ao hombro do Joa- im é do de suê mulher, trapego € sem assômos. de Tolemnidade. doutoral, chegava o doutor Ro- 
E Pois levantou-se? — ponderou o Romulo. E Assim parece = replicou o incorregivel res- múngão á 
om uma affbilidade, porem, que os seus acha ques lhe mão concediam mui à meude, deeres- Sento, mansamente Não se trata agua de mim a inha góta não tem pressa É abindonando o bombro do Jonquim, abriu os alhos ao Fredérico é apertou lhe o nariz entre 

  

  

  

Momentos depois o Frederiso abria à bôcca sap! = exclamou o doutor == Está sa vo Continuem estregar lhe o peito com aneve mão tenham medo de o constipur; se apanhar um Theumatiso, é pouco para o que merece 

     

  

O Jonquim, o Romulo é o Enéas redobráram as! esfregaçães, alegres; porém, desta ver, até que O douto, retirando e Jetândo a mulher é a fila; 
Sama ES ARO E Basta | repet, porque o Jonquim, que che- qui depois pellmada Son far idas as era ro pa ola pata tara ing Gama, abram a janelas, e asim que posa engui alguma Sos, demo beber ai poeta an nude 
eesmindra à sua misção ; podiam agora os seus dn desida ATO atorbeNialoj 6 coma pod dipura-vos, abusaram, Confira o doutor Memes Aid sinto so der nani o apatin de desfnecor fe porem csfárgo & volvendo olhar presto ao avil do Ros mn Ra pelo Josgula é a andina, nen! que o omulo 6 0, Enéas tramsportatam o aspliaiádo 

PEA la A so imiovo eprlando olhos vago. pola ampla extênsio de heve que fugia so as Cla do pm oi de dm ade ni, 
da outra banda do lago, chegara 0 toque de um 
Sino, anunciando. que-ia haver uma festa. Que est? - à centándo) ato por nsaes o pensdanento, pura responder à pergenta, ni, Como so fora em Eos fachada Me Uma dgreinha, enfetada de damátto! vermelho e pelo “caminho, juncado de erdurã, à mNlidao Gejoa,algre ou iudifcrento a que de Ga jan pedi ui améz ah 
ado e arpe cuuria ea, 6 Ouviu a sozearia 
WS vendedores de “conter, a ragurlice das 
Sinas do logar, à clnada dos pequenitos espan- 
Taio Soco estupido dos foguetes exlegrou: 
Reto dar despertado daquele sonho e acharse 
Honke! do burturinho de jest que não podia ser 
a dó seu coração. Esgasu def olhar para a janela do quarto 
do Tederiso, que o Romulo, Naquele mesmo 
degeanro daria dO e melhor — dito et ce suppondo rei 
der a uma pergunta da jovêm 
a lho E repetia Rial é as 
se a pasto VaBaroso sem reparar para onde las à 
Tee sad tropeçou em algum coisa e olhbu 
ATO Bios er Uni dos carvões que haviam ca- 
idos pano, Cura quand mai 
un liam vebilado pela mes e aberto uma 

dba: Um pouco mais adeante à Amalia apanhou 
do cho” é fogareiro é colocou o no peitori da 
jon depot sssomou-se à portas dois em 
ligo nó apúsento, sentou-se no banquinho ques. 
tava do “pé da. polrona de ródas, &/olhando em 
redor rodo E a pia secos estavam todas alinhadas, 
ad, na, anelhor onde, é multas tinham letreiro 
quê indigava”o terreno Hlonde provinham eo dia 
dm que tiniam sido encontrados: 

Pelos vidros partidos da nela encou cris 
um pêssarinho É tambem elle, essoaçando é pou- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

cordava-se das palavras do Frederico: Matam-se 

a 
Ra 

Ba ia não se mov 

per 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

   
    

    

   
  

  

  

      

  

    

  

    

  

  

PineSel 

À introdueção do «podometro- em Portugal 

E grande a lista dos instrumentos que permit- 
tem avaliar o caminho percorrido por im Homem, Somando. automaticamente. es. passos dados: O agomero, o podomery te, pertencem à at ss fio” As glaviras que clocidam o presente artigo, amprestádas do grande tratado de Plyoica, quarta adigão, do llusue professor ar conselheiro Frame Cisfo da Fónseca Benevides, representam clara. mente dois desses instrumentos desenvolvimento dos diversos ramos do sport tem generalisado bastante o uso dos podomeicos. O pbiesirianeno é as comidas de cjelos dive sos já em relodromos já em estradas revê tam. 
Bent onteibuem para 0. emprego mais largo dê Eomtadores das mididas itineaciss 8 

  

  

  

   

Consignando pois o desenvolvimento do pedes- irianismio, lográmos ensejo para dizer alguma cousa deerea da introduegão dos instrumentos re” feridos em Portugal Remontam 1728 as primeiras indicações que que encontrámos sobre o assumpro. Folheaemo, no copioso archivo de manuseriptos do acatar conde de Parou, as colleeções importantiseimas das cartas particulares do, primeiro marques de Alegreie,edtmarista de D João Vo para seu irmão o conde de Tarouca, embaixador Em Vienna por Essa poco, é as eo ilhre diplomata pas mesmo marquer de Alegrete, pudemos coligir alguns documentos ineditos, muto interesstntês, relerentes à imrodueção do podometto em Por” Tuga Em data de 1 de maio de de de Tarouca à seu irmãos +No mesmo. ponto em que recebo a memori 
que V. ES me Feet dobre um instrument e. medir carpinhos, que elrei me orde 

procure, end a fazér vivamente a diligência, & O que até agora tenho sabido é que esses ttes'inaz iramentos, de que se uza atando-os nu cintura, são feitos Em Inglaterra é não em Allemanha Fem tm homem dê grande habilidade, que havia riesta terra € que morreu ha poucas semtâias; jm Venton) outro instrumento para. aqueile elfeiro de medir caminhos, é se acabou agora o tal mstrus ménto por ontei do Imperador e não tem à comodidade de sé esconder na algibeira, porque é um bastão que «é leva na mão, é no fi dele ha uma grande roda que tem mais de, dois palmos de diametro. Eu 9 procurei logo hoje & consegui veio & mandarei er gue 159 jgual para o serviço de e-rei. Irei continsando & cxâme E na posta fatura informarei a V. Exu, Gomo se vê, este instrumento Corresponde ag contador de medidas iinerorias representado. na gravura ne, cuja descripção selemblica o tratado. de Plioica referido acima nos dá, muito lueida- mente, nas seguintes linhas, do tomo pag 114 “Este instrumento consta de uma roda É cujo eixo dá movimento de rotação por meio de unia gras a om ixo contido log dinalmente m um thbo 1 este xo, por meio de um paras jugo Sem fim, faz mover uma roda dentadá das cogrenagens do contados £ so, por exemplo, à roda que engrená com o paraluo tiver 1qu den tes, cada volta do parafuso, « portanto da roda R fr passar um dente d'aquelia roda, a qual fará pois! uma. volta em quanto à roda R fizer 100; se Aquela roda tiver um carrete fixo no seu eixo, Gom 10 dentes engrênando com outra roda de 106 dentes, fará esta segunda roda uma volta em quan 10 a primeira fizer 10, e em quanto a roda fe fizer mi, é assim sucessivâmente agulhas fixas aos ei xos d'aquellas rodas indicam em um mostrador O numero de voltas da roda  ou.0 numero de ve- zes à cincumferencia desta roda que representa o Gaminho andado pela roda R sobre a csvadi, por isso que em cada volta esse caminho. é egual & circumferencia da roda, Permite este instrusênto medir o comprimento das estradas com grande rapidez e commodidades não ha mais que cam abr com le ao long da estro sêmpre no mesmo sentido € ler no contador 6 Gspabo ane 
dados a Em data de 8 de maio do mes de “Tarouca dá a notícia seguinte «Achei quem mê fizesse O instrumento, que s ata cintura para medir o caminho, contido na memoria, que Sa me mandou por ordem del 

  

  

  728, escrevia o con- 
    

     

  

  

  

  

  

  

  

  

anno o conde.    
  

  

pDêno em vinte dias estará feito e o enviarei a Hollanda, para que alli o embarquem. Tambem se trabalha no outro Anstrimento si- milhante ao que Se inventou agora, é se acab por ordem do Imperador. o “Bora é dé acabou «Este se me não pode entregar antes de ses se- n o remeter s Eguúlmente, dest e deduz que o ins- tsumento pedido na memoria referida era o po. siometro, tal como hoje O conhecemos, e às Bra- vuras né 2 é & representam externa é inter 
mênte; é cuja descripéão minuciosa trásladâmos, da obra já citada do &. conselheiro Benevides. 

O podometro, na 'sua forma de relogio de alei- beira, nserve para medir 0 caminho percorrido. por ima pessoa andando. Compõe-se de uma ala 
vanca AB movel em torno do eixo à é tendo um 
peso B na extremidade, que uma pequena mola 
mantem em equilibrio, mas que qualquer oscila- 
go em Jum plano verca fab cahin descendo, é 
lepois voltar à sua primitiva posição ; tm paras dd nica am ado das pasaçõos Cada 

osciliação da alavanca dá movimento ds engrena 
gens dê um &ontador que movem vma agulha em 
tum mostrador gráduado, h 
aMeitendo por exemplo o podometro na algi- 

  

  

        
  

  

    

       



          

  

  que o individuo dá, 
ão: portanto o instri 

beira do collete a cada pas a alavanca faz mo seit mento. Conta. o numero de pásgos feitos pelo € minhinte. Em media cada passo equivale 04657 mas Cada observador deve veriicar o instrumento Percorrendo uma distancia conhecida e vendo Quanto cllé marea para vêr se tem que fazer-lhe lia corTecalo as hoo q nem todos Gs pus Sos são eine Voltando ão prim 

          
  

  

  

  ro instrumento, O contador 
“de medidas itincrarias, cujo fabrico o ilustre em- 
baixador portuguêz em Vienna anunciava demo- 
tar Umas seis Semanas, encontra-se, inclusa nã. 
colieeção referida dass cartas particulares, a seguim- 
te informação que acompanhou 
Lisboa o instrumento Neila és: 
srevia o conde de Tarouca ao 
marquez de Alegrete av. Sá me remeteu na pr 
vera por ordem de S. Magestade 
uma memoria que continha o se-y 
guinte 
Se ha de fazer a dligencia! cm 
Alemanha para achar um instru. 
mento, que trazendo se na cinta, 
serve para medir 0 espaço que se tem andado pela conta dos passos. 
Compõe-se o dito instrumento de 
várias rodas com tres ou quatro 
ponteiros, para mostrar o número. 6 pagos. Se e achu al 

o, OU sé púder encommen- 
ar, se deseja. om. Tambem 

deseja saber se se inventou algum 
artificio para medir ds legoas com 
uma carruagem por meio de umas 
rodas. e ponteiros postos juntos 
dos eixos das rodas grandes da 
dita carrdngem 

«Então respondi a V. S+ que similhantes instrumentos e nã 
faziam ordinariamente aqui, mas 
gue eu déscobrira um homem que 
imitava mui bem os de Inglaterra, 
do qual mandei fazer um qué, atan. 
do-se á cintura, mede os passos. 
«Naquele tempo tinha fallecido 

um allemão de grande habilidade, 
que inventou para o serviço do 
imperador ouiro instrimento mais 
incommodo por ser grande, o qual serve de medir ne estradas por'on- 
de se caminha. O, inventado para 
o Imperador tinha algumas imper- 
feições, que eu emendei no segui 
do, espêcilmente o de ser à rod 
lemasiadamente grande, quando “ma roda de menor diaimelro az 

o mesmo efeito. 
«Aquella dita primeira roda era 

excessiva, porque continha ncir- 
cumierencia uma braça allemá, € 
como a medida de que nós usamos 
ordinariamente em Portutal são 
varas, mandei regular à eircumfe- 
rência da tal roda, para que con- 
tivesse uma vara portugueza. feitos os, dois insirumentos, 
como 6 arice me enganou ab 
tempo, pór motivo. da minha au- 
Sendin'em Grata, ainda sobre iso 
de ram em pari, Dod os 
juiz entregar a quem visse aqui é epicasse ai o modo de sore. 
«Para este elfeito os entreguei 

a André Schlemer, criado da Rai- 
nha Nossa Senhora, que partiu ha. 
oito dias, e, como em leval-os se 
lhe  accrescentava algum  incom 
modo na carruagem, deilhe cin. 
coênta florins, os quaes juntos a duzentos & oi. 
tenta e cinco, que custaram os instrumentos, fa 
sem trezentos é cincoenta e seis. cruzados, que 
importam cento e quarenta e dois mil e quatro- 
centos réis. á 
p eDE tado isto dei hoje cont ao aceratari de 
Estado, porque ainda que V. S.*-foi quem, por ardem dê S. Migestade, me remete amem, 
Sra necessario: escrever dê oflcio ao dito minis! 
ato, para poder cobrar o dinheiro do custo. 
“domo Sua Magestade tem tão bom gósto; tão 

supérior “e tão delicado, poderá reparar em não 
Ser dourada a roda de latão no instrumento gran- 
“de, eralrizão d'isso É que, como a dita rada, ha 

e” sujar-se sempre nas estradas, se fôr dourada 
não pode arcir-se, e conservar 0 ouro, é assim 
andar mais limpa estando o latão em térmos de 
arear-se » 

Por este interessante documento, se vêem, como. 

        

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

  

   

    

  

    

  

  

  

A INTRODUCÇÃO DO «PODOME 

      

decerto o leitor o notou, 4 
Seguintes, que nos atrevêmos a frisar 

Que então já era conhecida, ou pelo menos 
suspéitada, em Portugal, q 
instrumentos de mé 
as selenias ram desenvolvimento, es 
pcialmenite à geodesia, por causa da demarca. 
cão do Brazil, chegando a construir-se em Inga. 
terra é França para Portugal e por portuguezes grande numero de instrumentos de precisão ; “Que 0 ilustre conde de Tarouco, diplomata 
tão” habil como littérato distincto, era tambem. 
homem de seiencia; pois que a simples modifica 
são feita por elle no tamanho da roda do contador 

  

    

  

   
    

  inhos, Nesta epoc   

     
  

    

Podometro (exterior) 

  

erario muito abona em favor do seu espirito. 
illustrado. 
“Tambem não deve escapar a finissimo 

que revelam às palavras êm que se referem ao. 
bôm gosto dielrai, quanto à não ser de ouro O 
instrumento enviado. 

Na formosa pleiade de embaixadores que D. 
V logrou ter nas principaes córtes, que to- 
ram homens de grande envergadura, é jus- 
o distinguir a João Gomes da Silva, conde. 
rouca, porque léndo à sua correspondencia 

particular pudemos estudar-lhe a extranha ener- 
gia, à alta integridade do seu caracter, é outros 
“iprimorados dotes que o tornaram um diplomata 
querido nas córtos onde residiu. OO O 

iquem, pois, aqui archivaidos despreteneiosa- mento extel documentos relativos à Introducção 
do podometro em Portugal, acompanhados da 
luminosa descripéão e gravuras dos instrumentos 

  

Jof       

  

   

é dloutras. cousas as *. 

RO EM PORTUGAL, 

Fig: 3 — Padometro (interior. 

  

do, mésmo genero, estudados nã phvsica, e cuja 
cedência muito agradecemos ao ilustre professor. sr. conselheiro Benevides, 

PUBLICAÇÕES 
Recebemos é agradecemos : 
Versos. X, XI XIL= Theatro IL, MM, AV. por Lutz À Gonsalves de Freitas — Lisioa, 1898! 

O presente volume da colleeçto das composições Iterarias do sr Goncálve de Frets abraça on ar 
Ef beira do Abyamo e Sob asno 
Za, res encantadoras produsções, “jus muito enaltecem o talento dd fecundo excrpior. Nate de Nim 
er de rideau, que tantos elogios & transeripções tem merecido. Àº Beira do Alvim é Sob as Cingas acompanham muito bem aquále gracioso poemeto 

Esteves Pereira. 

      

   

    

  

O Instituto. Revista sciontifica e 
litteraria. Volume XLV— Nº 1 
af, 

om Os numeros presentes en- 
troú no seu quadragesimo quinto 
volume o apreciado Boletim do 
Instituto de Coimbra, 
Como de costume, insere setecta. 

coliaboração, distinguindo-se. as 
diversas composições recitadas no. 
Sarau litterario musical offerecido. 
pelo Instituto aos alúmnos laurea- 
dos pela Universidade, no dia 8 de. 
dezembro de 1Sgz, 

  

  

   
Lo monde moderne. — Paris. — 

Rue Saint-Benoit, nº 
O sumário do ultimo numero. 

recebido Westa elegante e selecta 
revista é o seguinte 

La Chaconne, par Charles Fo- 
ley-—Unê Société de Charité, par 
Félix Sangier — Puvis de Cha- 
varnes, par Marius Vachon. — Les 
Cartes coloníales, par Laix = Hén- 

É Matot— Ldyile 

  

  

  

  

  

  rilbsem, par D. 

    
    

  de par ól des 

      

rie si úlique, par G Mareschal. Cbvénemente dographiques et Golonia, par Gaston Roubier — 
Chronique thédtrale, par Maurico 
Lefevre. — La Musique, par Gui 
laume Danvers, — Memento ency- 
clopédique —La Mode du mois, 
par Berthe de Présilly.. 

Alem de muitos oútros a 
nhos sobre vid 
financeiras, co 

  

  

E gu ratica, questões 
a jogos, etc.    

  

Relatorio da direcção é parecer do Conselho da Socitdadê Prote. ciora das Cogínhas Eeomomicas de Lisboa a Etna 1898. “Temor presentes estes Iuidos documemos selmivos À geepea e 807 é polo quães de veem os Iowvavee esfirços/d, Deneménia sociedade protectora das Eozinas Economica, esse valia a instituição, quer tanto honra as ilusees da. mas sus directora   

Almanaçh illastrado do «Oceidento» 
Para 1899 

Estrou no prelo este esplendido annario para 
1S9g à Recebemese annuncios e encommendas. 
Preço 209 réis brochado, cartonado 300 réis, Pelo Correio az0 é 3ã0 réis 

Kouervados todos os direitos de proprie 
ando rtíntica e littoraria. 
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